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PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 3 contem : 

— Corta de confirmação e ratificação da 
convenção postal celebrada entre o governo de 
ai da Gran-Bretanha. Ê 

— Relação dos estabelecimentos insalu- 
bres, incommodos ou perigosos que foram com- 
petentemente habilitados, com alyarás de li 
cença policial, expedidos pelo ministerio do 
reino, desde o 1.º de Janeiro até 31 de Maio 
ultimo. , ; 
— Portaria aos governadores das provin- 
cias ultramarinas e aos prelados das respe- 
ctivas diocezes, regulando o modo de serem 
nomeados os parochos encommendados nas mes- 
mas provincias, até que sejam remeltidos os 
decretos d'spresentação que competem ao go- 
verno de S. M. 


Idem de 4, contem: ç 

— Annuncio de pagamento dos vencimen- 
tos do mez de Maio ultimo, ás seguintes clas- 
ses: ' 

Cortes, relação de Lisboa, tribunaes do 
commercio, êstado maior do exercito, supre- 
mo, tribunal de justiça militar, Sé de Lisboa, 
mojoria-general, estado maior da 1º divisão 
militar, governo civil de Lisboa. 
— Portaria com instrueções regulamenta- 
uia execução da carta de lei de 16 de 
il 


res 
de 1859—para a venda de bens, remis- 


Abri 


são e venda de fóros, censos e pensões na 
posse e administração dos donativos vitalícios. 


PORTO 6 DE JUNHO. 
ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO PORTO. 


Documento n.º 1 — a quese refere a ve- 
presentação-de 28 de Maio. 


Tlm e Ex.mº Snr. — À direcção da 
Associação Commercial do Porto acaba 
de receber uma exposição assignada por 
vinte e uma firmas das casas mais res- 
peitaveis desta cidade , interessadas no 
commercio maritimo transatlantico, quei- 
xando-se muito sentidamente sobre dif- 
ferentes embaraços, que em relação á 
sua industria experimentam no serviço da 
casa fiscal que v. ex." actualmente di- 
rige. 

O que os signatarios collocam em 
primeiro grau é que, não obstante a lei 
em vigor, (art. 7.º dos preliminares e 
4.º e 2.º do decreto. de 18 de Julho de 
4834), se tenha ultimamente: repetido 
arecusa da armazenagem do algodão em 
rama, couros é vaquetas, estendendo-se já 
a outros artigos a pretexto “de falta de 
-armazens para os recolher, e que: se cite 
como fundamento para a dita recusa'o 
art. 6.º, TT 6.º. do decreto de 10 de 
J de ue fôra exclusivamente 
SRA or EH servir de regimento do 
deposito commercial de Lisboa. 

A direcção não pode deixar de con- 
vencer-se'da justiça dos reclamantes, á 
vista das leis apontadas. Ella considera 
que “os empregados fiscaes, qualquer que 
“seja a sua graduação é zelo pela fazenda 
publica, nada adiantam em prejudicar o 
commercio , e que nenhum: delles deixa 
de reconhecer que devem -' forçosamente 


a 


ser pesados na mesma balança, tanto as 
conveniencias deste, como os interesses 
daquella, e assim está persuadida que 
talvez só por equivoco na interpretação 
destas leis se poderá .ter dado causa á 
referida queixa. — Por quanto pelo arti- 
go 7.º dos preliminares se estabelece quaes 
as mercadoria que gosim armazenagem 
por um e as que a tem-por dous an- 
nos, na nomenclatura das qnaes tem 
designadas aquellas a quem ella tem si- 
do negada, quando os referidos artigos 
do decreto de 18 de Julho de 1834 di- 
zem : 

« 4.º O administrador geral das 
« alfandegas do norte do reino proporá 
á approvação do governo um dos edi- 
ficios publicos que offereça melhores 
proporções para nelle se estabelecer 
« a alfandega da cidade do Porto, eque 
tenha a capacidade precisa para reco- 
lber as fazendas, a fim de que obtenha 
o commercio daquella cidade as van- 
« lagens de que goza o da praça de Lis- 
boa. 

« Em: quanto esta delermina- 
ção não poder ter lugar, a Alfandega 
« do Porto continuará a existir no mes- 
mo local que agora oceupa, com os 
armazens de fora della que forem ne- 
cessarios para a arrecadação e quarda 
dos generos quese recolherem.» 

Os signatarios, e com elles esta di- 
reeção estão convencidos de que o arli- 
go 6.º do capitulo 6.º do decreto de 10 
de Julho de 1834 nenhuma influencia 
pode exercer sobre o serviço da alfande- 
ga do Porto, pois fóra expressamente or- 
ganisado , como dito fica, para regimen- 
to 'do deposito commercial de Lisboa, 
cuja alfandega contem espaço talvez suf- 
ficiente para recolher quantos artigos pos- 
sam afluir áquelle porto. Este artigo 
diz assim : 

« Quando pela aMuencia das merca- 
dorias não sejam suficientes os arma- 
zens dentro do edificio da alfandega, 
os consignatarios ou recebedores dos 
generos, antes de se proceder 4 des- 
carga delles, virão declarar na mesa 
« Os armazens em que tencionam reco- 
« lhel-os para que previamente se exa- 
« minem e approvem. » 

Por aqui se vê pois que uma se- 
melhante «disposição fôra expressamente 
dictada para prevenir um caso que ra- 
ras vezes poderá succeder, -de se agglo- 
merar dentro do Tejo uma quantidade 
tal de mercadorias para as quaes não 
podessem ser suflicientes Os vastissimos 
armazens dentro da sobredita casa fiscal, 
e por isso, mesmo quando este decreto 
não trouxesse a epigraphe ou timbre da 
sua applicação e destino, ainda assim não 
era Sé quer provavel que aquelle artigo 
(segundo o seu' texto) podesse referir-se 
aos armazens dentro do edificio da alfan- 
dega do Porto, que não comportam tal- 
vez nem a vigessima parte das .merca- 
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dorias que ordinariamente precisam ser 
recolhidas. Se esta asserção carecesse de 
prova, estava ella ahi bem patente na 
quantidade d'armazens , fóra do edificio 
da alfandega, dos quaes ha muitos an- 
nos ella paga o aluguer, o que por cer- 
to não faria se o supracitado decreto po- 
desse ser applicavel a esta casa fiscal. 

Os signatarios queixam-se com igual 
sentimento dos embaraços que encontram 
no prompto expediente que reclamam os 
seus negocios, já com a exigencia de 
duas copias dos manifestos por entra- 
da, que sobremodo dificulta e faz addiar 
a occasião da descarga dos navios, quan- 
do até agora nunca tal se praticava; já 
com as demaziadas impertinencias por 
parte dos empregados da visita de man- 
timentos por sahida, o que tem dado 
causa a conflictos e alterações sempre 
desagradaveis,—umas vezes recusando-se 
a hir a bordo na oceasião marcada pela 
Intendencia, como auctoridade competen- 
te, e quando tudo está prompto para a 
effectuar, — outras não admitlindo certos 
objectos, alias expressos na tabella, — por 
exemplo: pão fresco e farinha de trigo 
para o cozer a bordo, que todos os na- 
vios costumam levar para consumo dos 
passageiros de 1.º classe. 

A direcção antes de tudo quiz infor- 
mar a v. ex.º do referido convencida de 
que v. ex.” não deixará de prestar-lhe 
a consideração que merece, e quo se 
dignará fazer cessaros motivos que pro- 
duziram a supracitada exposição , pon- 
derando a lei em que os signatarios se 
fundam para obterem justiça, a qual por 
certo v. ex.º lhes não negará. 

Deus guarde a v. exe.” Secretaria 
da Associação Commercial do Porto 7 de 
Abril de 1859. 

NiMº e exc.m? snr. Henrique Da- 
niel Wenck, director da Alfandega desta 
cidade. . 

Antonio José Antunes Navarro, 
Presidente. 

Está conforme, Secretaria da Asso- 
ciação Commercial do Porto 28 de Maio 
de 1859. 

João Antonio de 


Miranda Guimarães, 
Secretario. 


EXPOSTOS. 

No mez de Abril ultimo o movimen- 
to dos expostos-nas duas rodas do dis- 
tricto do Porto foi o seguinte: 

Roda do Porto. 
DE LEITE DE SECCO. 
Var, Fem Var. Fem. Tot. 
Existiam, no 1.º Eta 
do mez - 330 338 750 846 2264 
Foram expostos ) ; 
emtodo o mez 6h 52 — — 416 
Entraram em cria-" ; 


ção desecco.... — — 30 1848 
Falleceram em 
todo o mez.... gs urra 30 


Entregues aos 


pais ... 12 144 — “30 
Findaram a cria- 

o. 30 18 9 41 68 
Ficaram exislin- 
do em 30 de 
Abril............ 337 349 763 851 2300 

Roda de Penafiel. 
DE LEITE DE SECCO. 

4 Var. Fem. Var. Fem. Tot. 
Existiam no 1.º 
do mez 128 135 246 336 845 
Foram expostos 
em todo o mez 24 22 — — 46 
Entraram em cria- 
ção de secco... — — 41 13 24 
Falleceram em 
“todo o mez.... 7 2 — — 9 
Entregues aos 
pais...... 2 — 2 4 5 
Findaram a cria- 
ÇÃO ecscrcenenveso AM 43 430: 14950 49 
Ficaram existin- 
do em 30 de 
Abril ....... 132 142 242 336 852 


O resumo do movimento e existen- 
cia das duas rodas foi por tanto o se- 
guint 
Existiam no 1.º de Abril 3109 — 
Foram expostos em todo o mez 162 — 
Entraram em criação de secco 72 — Fal- 
leceram em todo o mez 39 — Foram en- 
tregues a seus pais 35 — Findaram a 
criação 147. 

Ficaram existindo em 30 de Abril a 
cargo “das rodas do Porto e Penaefil 
3,152. 


—— —— 


NOTICIAS DOS AÇORES. 


Pelo vapor «Açoriano» entrado no 
Tejo no dia 2, recebemos noticias da ilha 
de S. Miguel até 28 de Maio, da Ter- 
ceira até 26, e do Fayal até 22. 


Na ilha de S. Miguel preoceupava 
muito a atlenção o estado da subsisten- 
cia publica. Nos primeiros dias do mez 
cahiram copiosas chuvas que fizeram gran- 
des estragos nas cearas, e motivaram a 
elevação do preço dos generos. Comtu- 
do, segundo diz o «Açoriano» a alta dos 
preços provinha mais de especulação dos 
possuidores do que da escacez de ge- 
neros, porque tendo-se prohibido a ex- 
portação do milho calculava-se que os 
depositos bastariam para o consumo até 
á nova colheita; não havendo por tanto 
a vecear uma crise alimenticia. 

Tambem era assumpto de seria at- 
tenção a construcção do porto das ca- 
pellas, cujas obras se achavam paralisa- 
das por causa do orçamento menos exa- 
cto que tinha sido feito. Os jornaes in- 
serem um longo officio do governador 
civil'ao ministro das obras publicas de- 
monstrando que a despesa que deman- 
da a obra, é muito superior áquella em 
que aorçou o respectivo engenheiro, tor- 
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f rão em todos os referidos annuncios, do 
Publica-se todos os dias não santificados. 


nando-se mesmo impossivel executar o 
plano por elle traçado só com as som- 
mas que indicou. O governador civil en- 
carece ao governo a necessidade de pro- 
videncias para que quanto antes se pos- 
sa levar a cffeito o melhoramento do 
porto das capellas, 

A camara municipal de Ponta Del- 
gada, acabava de dirigir ao governo uma 
representação pedindo ser auctorisada 
para contrahir um emprestimo de 25 
contos de reis para obras do municipio. 

Tornaram a manifestar-se as febres 
na povoação da Calheta, mas sem cara- 
cter assustador, e já hiam declinando. 

Tinham fallecido em Ponta Delgada 
a snr.º D. Maria José do Couto, e o snr. 
José do Rego Pontes, um dos grandes 
proprietarios daquella ilha. 

« O snr. bispo dos Açores nomeou 
para promotor do juizo ecclesiastico, o 
reverendo Antonio Francisco de Rezende. 

Continuava a augmentar a subscrip- 
ção para soccorrer os habitantes da ilha 
de S. Jorge. * 4 

Durante o mez d'Abril, tinha-se ex 
portado de Ponta Delgada. para os difle- 
rentes portos de Inglaterra 3019 caixas 
de laranja, prefazendo estas, a exportação 
total de todo o anno de 130999 caixas. 
Em Ponta Delgada tinham entrado 
o patacho portuguez «Lima» procedente 
de Lisboa — O cahique «Correio d'Avei- 
ro», do Porto — O pataçho «Sousa & €.º» 
do Rio de Janeiro em 36 dias. 

No mercado de Ponta Delgada, fica- 
vam regulando em 28. de Maio os se- 
guintes preços : 

Trigo (alqueire) 800 a 840, milho 
600 a 660, feijão branco 900, dito' de 
cores 18000, fava 500, batata ingleza 
(arroba) 480," vinho (canada) 240 a 360, 
agua-ardente (canada) 480, vinagre 300 
a 340, azeite doce 540, dito de mamona 
640, dito de peixe 520, sal alqueire 200. 


Na Ilha Terceira, tambem o estado 
das subsistencias publicas não era nada 
satisfactorio. 

Nestos ultimos dias, diz o «Insula- 
no», tem os cereaes subido a grande pre- 
ço, que de certo não está em harmonia 
com as possibilidades dos consumidores 
pobres operarios e jornaleiros, pois que 
o trigo está a 720 15. o alqueire, o o 
milho a 640 rs., e pouco se encontra á 
venda, por isso que o milho se acha 
monopolisado na mão de muitos lavrado- 
res, que ainda o conservam por se não 
contentarem com o actual preço; — e 
não é ficticio o monopolio por quanto 
ha:3 annos se não tem exportado o nu- 
mero de-centenares de moios de milho 
que nos annos anteriores se exportava, 
e mesmo assim o' preço não era tão ex- 
cossivo, como hoje so observa não tendo 
havido essa exportação | 

Seria muito conveniente, acerescen- 
tao mesmo jornal, que os snrs. nego- 


CHARLES GRANDVALLET. 
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Pela perda successiva de seu pai e 
'mãi, ricos burguezes de Turin, Angela) 
Clari achava-se aos vinte e um annos se- 
nhora sua e d'uma bem boa fortuna: 

Era uma admiravel joven loura, 
deste louro apreciado pelos pintores da 
Renaissance, svelta é bem talhada,, com 
um olhar: celeste, fronte inspirada, e bel- 
Ja sobretudo da belleza mais exquisila, 
a belleza da intelligencia. 

Aproveitando-se da liberdade que lhe 
tinha deixado a morte de seus pais,  ti- 
nha-se dado ás artes, e principalmente 
á musica. Tinha uma voz magnifica, e, 
ainda que não cantava senão para sua 
satisfação pessoal, mais, d'uma cantora 
de profissão teria podido invejar a ma- 
neira como 'ella interpretava: certos bo- 
cados de Rossini ou de Mayerbeer. 

Dotada-como o era, independente e 
rica, Angela não tinha deixado de ser o 

onto de mira de bastuntes olhares e de 

astantes adorações. Mas, até ahi, o amor 
“da arte“tinha enchido “esse coração alti- 
vo e puro. Moslrava-se no mundo, aco; 
lhia, sem as procurar, as eccasiões de, 
fazér brilhar a sua bella voz, gosava com 
modestia do seu “talento, e' ficava surda 
a todos Os outros elvgios. e 

Uma 


joitê iquio tinha Gonsentido em | 


fazer-se ouvir em casa do conde Giuliani, 
quando deixava o piano ouvio por de- 
traz do si cestas palavras pronuficiadas 
por uma voz commovida e vibrante; 

— Não usurpastes 0: vosso nome, 
bella Angela, pois acabais de cantar como 
UM SAN)OS 5 nus ie ep 

Angela voltou-se, e viu um joven de 
vinte e seis a vinte e sete aúnos;, com 
tim rosto expressivo, de maneiras muito 
distinctas e 'cujos olhos negros estavam 


RO: momento fatal, esse momento tan- 
tas vezes indicado pelos romancistas e 
pelos poetas, tinha' indubitavelmente che- 
gado para Angela; pois, ao som desta 
voz, e sob a influencia deste olhar, ella 
experimentou uma emoção desconhecida, 
indefinivel, e não poude responder se- 
não balbuciando ao cumprimento que 
acabava de ser-lhe dirigido. 

Este feliz cumprimentador não era 
outro. senão o filho do conde em casa de 
quem' tinha logar a reunião, Ottavio Giu- 
líani, herdeiro d'um grande nome e d'uma 
fortuna de principe. : ! 

Todo o resto da noite, o joven con- 
de não cessou de desvelar-se para com 
Angela, de exprimir-lhe, sob mil formas, 
a paixão mais viva. Supplicou-a mesmo 
para conceder-lhe a sua mão, compre- 
mettondo-se, dizia elle, à obter o con- 
sentimento de seu pai. De tal modo que no 
fim desta noite, essa emoção que sentira 
se tinha tornado um amor profundo no 
coração da donzella, 

Por meio destes projectos de 'casa-, 
mento, Ottavio tinha levado Angela a per- 
miltir-lhe que fosse a sua casa. Elle'era 
joven, bello, amava e comprehendia as 
artes. Juntos, passavam dias dehciosos,| 
e que não faziam senão augmentar a sua 
mutua paixão. Com a confiança da sua 
bella alma, 'e a impressionabilidade da 
sua organisação d'artista, Angela aban- 
donou=se toda a este amor que' se tinha 
tornado a sua vida. dinda 

Um anno; pouco mais ou menos, 
decorreu nestes enlevos, e o casamento 
proposto por' Ottavio não acabava de 
feontluir-se. O mancébo objectava umas 
vezes um obstaculo que era preciso trans- 
pôr, outras um' motivo de demora, e ou- 
tras vezes'qualquer outro. Todavia, na 
sua dignidade e candura, Angela teria 
corado de conceber 'a' menor suspeita 
sobre as intenções d'aquelle -de' quem 
tinha'recebido juramento, a quem tinha 
sacrificado" tudo. t 


ardentemente” fixados sobre ella, 


Mas então, ou porque o joven con- 


de se cnnsasse da, sua felicidade, ou por- 
que fosse retido por -oceupações ou de- 
veres, as suas visitas tórnaram-se cada 
vez menos frequentes, e ainda, quando 
vinha, trazia um modo impaciente, preoc- 
cupado, como se se tractasse para elle 
não d'uma felicidade a gosar, mas d'uma 
obrigação a cumprir. á 

Angela não esteve muito tempo sem 
notar esta mudança. Primeiramente, 
Acreditando em algumas contrariedades 
de negocios ou em alguns pezares de 
familia, sollicitou ternamente a Ottavio 
que lh'os confiasse. Mas este, mos- 
trando-se mais contrarindo que tocado 
por estas investigações, respondeu-lhe 
que nada havia podido motivar nelle a 
mudança que ella julgava notar, e que 
finalmente seenganava, pois estava abso- 
lútamente o mesmo. 

Ella perguntou-se então em que li- 
nha podido feril-o ou desagradar-lhe, e 
supplicou-lhe que lhe confessasse o que 
podia ter a arguir-lhe. Mas elle deixou 
claramente vêr que estava cansado de 
similhantes instancias : assim com- 
prebendeu ella que devia deixar de rei- 
teralcas. mt 

Emfim, depois de ter passado por 
todas as pungentes alternativas da duyil 
da e da certeza, fez um dia um ultimo 
esforço para o tornar a trazer a “essas 
conversas, a essas expansões, 'a esse 
egoismo duplo que a tinha tornado tão 
feliz. A todas lestas ternas provocações, 
a estas meiguices, 0 conde não respon- 
deu senão com rasões banses e com o sor- 
rir glacial da indiferença. Então sen- 
tou-se ao pianno,'e principiou um dos 
seus cantos mais apaixonados. Más ven- 
do, desde 'o começo que Ottavio se pre- 
parava para 'soffver a musica-como 'ti- 
nha isofírido a' mulher, deteve-se'e a 
sua voz extinguiu-se no meio d'um sus- 
piro de 'desesperatão. - 

— Já me 'não amais, Oltavio, disse 
elfê chorando, já ha algum tempo" que 


duvido, receio, mas agora tenho a cer- 


teza. Se não tendes a fidelidade, ten- 
de ao menos à franqueza. Confessai pois 
que já não sentís amor por mim. Pro- 
nunciaivos ; mas declarai tambem que 
arguições tendes a fazer-me, e em que 
pude desmerecer aos vossos olhos. 

Se Oltavio se tivesse explicado com 
a franqueza que pedia Angela, franqueza 
amarga até ao impossivel, certamente que 
teria respondido pouco mais ou menos 
ist 5 E 


— Adivinhastos, pobre Angela: já 
vos não amo. Que nestes ultimos tempos 
tenhaes sido tão bella, tão cuidadosa, 
tão amavel, tão dedicada como outr'ora, 
pouco me importa, e não é ahi que es- 
tá à questão. O que é, é que por fim es- 
tou enfadado de ver incessantemente os 
vossos olhos azues, os vossos 'cabellos 
loiros, tão bellos quanto podem ser, e 
d'ouvir sempre a vossa voz, 'seja qual 
fôr'o seu “encanto e extensão, Pergun- 
tais-me em que sois culpada e que cri- 
tne commeltestes. Mas para mim sois cul- 
pada de maior dos crimes, o de já não 
serdes amada...... 

Como Ottavio não podia dar simi- 
lhante explicação, contentou-se em res- 
ponder com este modo constrangido que 
os homens toniam neste! caso. 
— Já vos não amo, dizeis vós, ca- 
ra amiga ? Bom! Ahi vindes ainda ou- 
tra vez com as vossas loucas ideias, São 
visões, que se formam na vossa cabeça de 
artista. Se soubesseis quanto me são pe- 
nozas essas injustas arguições! Adeus, 
alé qualquer dia, e fazei de modo que 
quando vier vos encontre mais rasoavel. 
Tendo dito isto, o conde' roçou a 
fronte d'Angela com um beijo furtivo e 
glacial, verdadeiro tributo pago ás conve- 
nieências. Depois retirou-se ligeiro, agil 
como um: captivo ao qual acabam degia- 
zer 'cahir ias cadeias. ar 
“ — Depois de tudo,:'se) disse elle, po- 
derei dar-me este 'testomunho de que lê- 
vei tão longe quanto é possivel a pacien= 
cia humana. 


Logo que partiu, a “donzela  aban- 
donou-se á sua dor. Chorou, chorou mui- 
to tempo Depois por uma mudança su- 
bita, começou a esperar na proxima vin- 
da' d'Oltavio. Agarrou-se a esta idea de 
que talvez ámanha: elle voltaria, e que o 
tornaria a ver absolutamente tal como o 
era no' passado. 

Foi assim que esperou oito dias, oito 
seculos-, estremecendo ao menor ruido», 
julgando sem cessar reconhecer a sua 
aproximação, correndo a cada instante ás 
portas e ás janellas, e acabando por se 
tornar o ludibrio das allucinações e das 
chimeras. 

+ Finalmente tomon o partido de es- 
crever-lhe, e não tendo recebido res- 
posta resolveu irella mesma informar-se. 

Soube então que o conde Ottavio ti- 
nha partido: havia oito dias para uma via- 
gem, cujo fim nem duração tinha fixado... 

Abandonada |...... 

Angela ficou primeiramente estupefa- 
cta. Pareceu-lhe que tudo se desfazia 
n'ella. Depois, febricitante. e delirada , 
correu para a sua habitação e lá se 
thou. Tornando a ver todos estes obje- 
ctos que tanto lhe recordavam, e que 
agora trajavam o luto da sua felicidade 
julgou que acabava de entrar viva no 
tumulo. Atormentada alternativamente-pe- 
lo marasmo da prostração e pelas tortu- 
ras da exhaltação abandonou-se á verli- 
gem das resoluções extremas, mas não 
foi senão pora cabir outra vez de mais 
alto no desespero, no-anniquilamento. 
De repente os seus olhos dôtive- 
ram-se sobre o seu pianno sobre os seus 
quadernos de musica ainda abertos. Um 
relampago: d'inspiração illuminou.o seu 
nobre rosto. Levantou-se cheia de vigor 
e defé, ecomo transfigárada pelo, genio. 
— 0h! exclamouella, toda radiosa, 
elle despreza-me! pois bem, eu me vinz 
garoil..... 


“a E (Conclue.) 
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va desta praça ylssem du era possls 
vel Importar nesta to alguma potz 
tão de filo que bbuslecosso q, mer- 
cado nestes fezes de mais úrgenoia, pois 
estamos persuadidos que faziam tim) he- 
levante Serviço à estê paiz, € Jari uma 
prova do seu tivismt a favor da terra em 
que rezidem, e onde fazem -o seu tracto 
commercial. So pois não é conveniente 
ou é mais demorado trazel-o do estran- 
geiro, talvez seria proveitoso faze-lo Lrans- 
portar de Lisboa, onde nos consta estar 
em preço commodo. 

- Tinha chegado a Angra o snr. José 
Maria da Silva Leal, que no dia 23 de 
Maio tomou posse do enrgo de governa- 
dor civil. O snr, Silva Leal, dirigiu uma 
proclamação aos habitantes do distrieto. 

A commissão eleitoral d'Angra reu- 

- niu-se e resolveu reeleger osar  Fon- 
tes Pereira de Mellojdeputado por aquelle 
distticto, visto ter perdido o logar pelo 
facto de ter sido nomeado ministro: do 
reino. 4 

Tinha tomado posse o novo admi- 
nistrador do' concelho d'Angra, o snr. 
Manoel Josó da Fonseca, 

Segundo, diz o «Insulano», recebou- 
se na ilha Torceira pelo ultimo vapor, 
noticia de que o governo deliberara a 
collocação do seminario dos! Açores na- 
quella .cidado — continunr a “Lransforen- 
cia dos 2 contos e: quinhentos mil reis 
mensaes do cofro de Ponta Delgada para 
o daquelle districto — o que seria, resol- 
vido que o cabo da telegraphia sub- 
marina, locaria na ilha Terceira. 

No dia 2 de Maio, houve na villa 
de S. Sebastião, um grande tumulto po- 
pular como fim de obstar á- posse do 
novo vigario daquella parochia, O reveren- 
do Antonio Luiz: de Fraga Mesquita. 
Mais de 2 mil pessoas de nmbos os se- 
xos e de todas as condições se rehni- 
ram em volta da igreja, e se-oppozeram 
ú posse-do novo vigario clamando que 
queriam quo continuasse na administra- 
ção parochial, o padre João "Aguiar Va- 
Judo. 


O tumulto subiu! a: tal ponto que o 
novo: vigario se retirou, 6 fui preciso 
que no dia seguinte para lhe dar posse, 
fosse áquella villa D administrador do 
concelho acompanhado por uma forçade 
50 soldados. . 
” Chegaram esta semana, diz o! jor- 
nal a «Terceira», dois barcos cárregados 
de gente da ilha do Pico. “Segundo tar- 
tás que, nos foram: presentes, a Imiseria 
e a fome tem alli chegado ao ultimo ex-. 
tremo. Tambem nos consta que a ca- 
mara municipal da villa: das Lages, of- 
ficiára ao governador civil deste districto 
pedindo-lhe consentisse que para alli so 
exportassem alguns generos com que se 
ravcudisse é crise medonha pôr que es- 
tavam passando. | y 
Acabamos de sabor, diz o mesmo 
jornal emioutro numero, que «osno. 
governador civil permittiu a sahida/ de 
algum trigo para aceudir á triste posi- 
vão dos habitantes da: ilha ido Picos 
A alfandega d'Angra rendeu no mez 
d'Abril 6:587656 3 
O vapor «Açoriano» trouxe da Ter- 
coira para Lisboa -9:7188275 reis om di- 
nheiro. , 
No mercado de Angra fionva regu- 
Jando, o trigo 600 u 650 — milho 580 a 
600 — feijão 1400. 1 


Rosta-nós dar noticins'do Fayal, que 
são realmente bem tristes o  destonsola- 
doras, aa É 
* Aquello mal fadado districto achava- 
sea braços com uma: temerosa, crise ali- 
menticia, havia estacez,. penuria e fomo. 
Pora se fazer idea de quanto é lastimosa 
a situação. daquelles povos, Teia-se o que 
êm seguida vamos transcrever de diver- 
sos numeros do «Payalense» : é 

— Toda a vegetação solireu com um 
violento 6 aturado vento norte q noroes- 
to, que soprou desde o dia 43 até 16 
de Maio. Muitas -casas-palhoças ficaram 
derribadas, muitas arvores. foram arran- 
-cadas, outras deitadas, 6 um grande nu- 
moro destroncadas. As hortas foram qua- 
si totalmente destruidas, os Lrigos ficaram 
acamados e alguns em estado de serem 
substituídos poe milho. Os milhos  se- 
meados em: Março ic principios. ide Abril, 
como mais desenvolvitos, foram em gran- 
dosparto) deslocados. - Todos 05 lavrado- 
res “andam resemeando 0! em sitios ao 
arado por estar a torta nuas | 

— Os povos. das 'illiasdo  Fayal e 
Pico, estão gemendo debaixo dimna cris 
violenta. - Carecem de remedios energi- 
cos, promptos e cllicazes.. Os lavrado- 
ros estão «empenhados... Os pobres, que 
não teem trabalho, vagam pelos campos 
procurando sócem de jarro; que já não 
Ma om'todas as freguezias,  A-mendici- 
dade cresce; o emigração, advoga-so já | 
officialmento ; como um principio, salya- 
dor; todos os goneros vão decahindo de 
preço por falta de numeranio,' que 'sag é 
fslta-de generos de exportação. Os bo- 
mens Picos: veeme-se acanhados esem por 
derem arrecadarvos sous creditos, envol- 
vendo-se por isso: em dificuldades que 
compromettem as suas fortunas; q com 
mercio quasi-que se acha reduzido os 
objectos de comida ; e para; maior hor, 
yor'a fome: vae entrando cruel e sem picr 
dade nas cabanas dos miseraveis amea- 
cando-as mais twistosvo tremendas des- 
graças. + H f | 
— Sendo cada vez maior a penuria 
desta districto, e tendo por causa prin- 
cipal a falta do numerario, em virtudo 
do que ravita gento desta ilha q da do 


to tom Fulaes de veg 
s0 

maes sinos, resolveu o sir, governador 
eivil dá oda a latitude possivel ds obras 
pública: ppiioRa dlif- 
ferêntos freguezias desta ilha e da do 
Pico, & pedir ao governo todo o auxilio 
que ha mister na presente crise, 

O governador do Fayal prorogou o 
prazo da admissão dos ceredes Estran- 
geiros até 31 de Dezembro deste anno. 

O mesmo governador civil dirigiu 
em: 3 de maio um officio no do districto 
de Angra, pedindo-lhe permitisse a ex- 
portação do milho, pois que o districto 
do Fayal carecia de importar cerca. de 
300 moios. Amesma authoridade pro- 
punha em troca disto, permillir a expor- 
tação de egual quantidade do: trigo para 
a Ilha Terceira. - 

Eltectivamente, nos ultimos dias Li- 
nham chegado ao porto da Horta alguns 
navios commerciaes, com o que-se espe- 
rava melhorar a triste situação em que 
se achavam os habitantes daquelle dis- 
tricto. 

Eis aqui os preços que ficayam re- 
gulando no morcado da Horta : 

Milho. (alqueire). « 700 a 750 rois 
Trigo » « 860 a 960 reis 
Vinho (canada). 360 a 400 reis 
Vinagre » 400 a 480 reis 


sy abrindo novos“pa 
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Sal (raza) 160 reis 
Aguardente da terra (ca- 
nada) ! 700 reis 
Aguardente do Brazil (ca- x 
nada)....iccres « 680 reis 
Azeite vce (canada) 700 reis 


Azeite de peixe (canada) 500 reis 


INTERIOR. 
LISBOA 4 DE JUNHO. 

[Corresp. partie. do Commercio do Porto.) 

Segundo -as- informações que hoje 
nos foram dadas, e que Lemvs por exa- 
elas ;,0 governo occupa-se em fazer al- 
gumas mudanças no pessoal. administra- 
tivo. 

O governo. civil. de. Coimbra, que 
dizem licar vago, pela nomeação do snr. 
Maldonado pará governador da divisão 
militar do Algarve, parece que será da- 
do ao actual governador, civil de Santa- 
rem o ;snr. Albino Abranches. 

Bizese que neste cuso será trans- 
ferido para este: ultimo districto o snr. 
Guerra, Quaresma , actual governador ci- 
vil do districto de Braga, ou nomeado 
o snr Xavier, ex-governador oivil do 
districto de; Castello Branco. sendo, a res- 
a nomeação deste cavalheiro que 
r somma de, probabilidades. 

- Do districto do Porto, não. nos cons- 
ta quê haja, por ora, nenhuma. altera- 
RO ndo 4 
j O snr Luiz Teixeira do Sampaio Ju- 
nior, ulimamente nomeado, governador 
civil do distrito. de PoctAlegro,, segue 
para alli n'um destes proximos dias, 

O sur. João; Chrisostimo, d'Abrçu é 
Sousa, pediu a sua exoneração de admi- 
nistrador do. caminho de ferro do, leste. 
O governo. em consequencia d'isto, ofie- 
receu este. Importante lugar 20 snr. Joa- 
quim Thomaz Lobo d'Avila, mas;dizem- 
nos que elle não aceeitara. ., q 

A associação commercial, d'esta qa- 
pital hado reunir-se na proxima segunda 
foira, para dirigir ao governo uma re- 


sisto esta representação, em pedir que 
sejum admitidas a “despacho” as cargas 
de cereaes que estão em viagem, quan- 
dose proyo queo não haverem chegado 
aos portos do reino ató JL dy Maio, fôra 
devido a demora que nas mesmas via- 
gens houvera. ; 

O Centro Promotor tendo-se. ocçu- 
pado da conveniencia que alguem propoz, 
de ser probibida a exportação de co- 
renes, nas estraordinarias circumslancias 
em que se acha a Ruropas até que se 
restabeleça a paz curopea, encarregou o 
estudo, o. exame d'esto importante nego- 
cio a tres dos seus mais dislinclos mem- 
bros,,0s. quaes acabam de dar o seu pa- 
recer, DO (qual se Jê o seguinto; 

Considerando que a produeção, dos 

's este, anno, é promelledora, e não 
Usp » nenhuma das rasões de es- 
cacez. que, podem natucalmente influir no 
equilibrio cconomiço, da Europa, como 
se prova,pela alluencia de trigo que actual- 
mente se está dando nos nossas partos ; 

Considerando. que, qualquer que.seja 
o. desenvolvimento, do conflicto accesso 
entre as principags, potencias. curoppas,, 
as relações commerciaes do nasso, paiz 
com. os portos reputados fornecedores 
nunca-serão interceptadas, porque oçome- 
mercio de Inglaterra, do Mar Negro e da 
America, será, mantido, no. Medilerraneo! 
|o no Oceano por esquadras francezas e 
inglçzas; cofmi, ol ' ir 

Considerando em | vista -destes factos 
quo Portugal terá sempre rasão de poder 
esperar uma importação. regular q; suf- 
ficiente ás suas necessidades de consumo, 
não havendo molivo. de, Lemer a falta de 
cerenes toda a vez que os nossos portos 
so conservem abertos ao commencio es- 
trangeiro : fagets 
Considerando ainda que o nosso paiz 
é um paiz que exporta cereaes por, ex 
copgão, como, se prova pelos mappas de, 
movimonto das alfandegas,. sendo; a prin- 
cipal rasão 0 preço elevalo. que o estado 
actual, da. nossa agricultura, lhes cons 
serva : 


prescntação que nos, parece justa, Con-|) 


O COMMERCIO, DO PORTO, 


Pico sa tem alimentado cm todo este an-[conimissho onterds der dostecessario , s|Maciindo, o servido do aocretarioa ds 
cgólaos,-quo entredlós contra os bons principios, a ntedida leui-|sirá, Agostinho dosó da Silva Guitnatdo: 
applicadas para a eva das shi-|brada na proposta da probibição da ex-je Artonio posta Gosta Basto, 
“A direcção 
apresento 

* Jadministração « 
| foram approv 


portação, contanto poreit que os nossos 
portos se constrvem abertos au ligre € 
mercio estfingeiros s . 
Todos concordam com este 
e sobre tudo com a sua conclusão. 
sem duvida do maior interesse para o 
nosso ci ercio que seja ampliado o praso 
pura a admissão (los cerehes. gaia 

O Banco de Rota] recebeu hoje 
um aviso telegraphico de Londres data- 
do de 2, participando-lhe que os fundos 
e todas as naç s tinham subido alli, e 
que os nossos Íundes ficavam a 42 por 
cento, 

Isto animou o nosso mercado, que hon- 
tem esteve bastanto frouxo, não se ofie- 
recendo mais do que 44! (venda) pelas 
inscripções. 
et me, 


NOTICIARIO. 


Passageiros. — O vapor «Lusi- 
tania» entrado honlem ás 10 horas da 
manha vindo de Lisboa conduziu 150 
passageiros entre. os quaes os seguintes : 

Camillo Castello Branco, Coclano Go- 
mes da Costa, José de Sousa Rocha, 
Maximiano Xavier Ozorio, Antonio Ti- 
burcio Pinto Correia, Antonio Rodrigues 
de Castro Junior, Miguel José Rodrigues 
da Costa, Miguel Josó da Silya, José Ma- 
ria Mello Pereira e Castro, Anna Rosa 
Moreira, Duarte Guilherme Salgado, Ma- 
noel Domingues dos Santos, Antonio Igna- 
cio da Cruz, José Francisco da Cruz Tro- 
yisqueira, e sua esposa. D. Rita Valen- 
lim Lopo Mendes, Joaquim de. Mello e 
sua esposa, D, Anna Augusta Placido e 
seu filho. A 

Porto sujo. -—-0 conselho de sau- 
des publica do reino declarou infecciona- 
do de febre amarella, a contar de 19 de 
abril ultimo, o porto do Maranhão. 

Pedras da barra. — Extrabiram- 
se do porto e foz do Douro iduranto o 
mez de maio findo 1,023:500 toneladas 
de pedra. : 

Boletim policial. — No dia 4 
foi peso pelo administrador do 2.º bair- 
ro, José. Teixeira, por ser, vadio, Re- 
mettido pela administração do 1.º Dair- 
ro para a terra da sua naturalidade, 

No mesmo dia foram presos; pelo 
regedor da Sé, ;Antonio Vieira, Barbosa 
e Manoel, Antorio da Costa, por serem 
vadios ; e Agostinho. Vaz, pelo erime de 
roubo. Os dous; primeiros foram mel- 
tidos no, Aljube, para correcção; e o nl- 
timo remetlido para o juizo criminal do 


1.º districto. E ' 
» No dia 3 foi preso. pelo regedor da 
Sé, José da EE Es E roubo. 
Remettido pela administração do 1.º bair- 
ro para o juizo criminal do 1.º distrieto. 
No dia 4 foi capturada pela admi- 
nistração do 2.º bairro c remeitida para 
oquizo criminal do 1.º districto, Albina 
Angelica, por faltar à, inspeç 
Vieram de Braga presos á disposi- 
ção da adminisiração-do 2.º bairro, e 
seguitam para Oliveira d'Azemeis, Anto- 
nio da Silva e Maria Garcia. 
pac Aulgamentoss No sexta feira foi 
jnlgado no tribunal criminal do 1,º q 
tricto Francisco do; Aranjo, accusado de 
ter roubado alguns coreaes. de um moi- 
nho. O ijuny não deu por provado 0 crime. 
e o réo foi absolvido e posto em liberdade. 
Caminho de ferro de leste. 
— Nos 7 dias decorridos de 24 a 30 
de Muio-transitaram polo-caminho de fer- 
ro de Lisboa. á Ponto de Asseca 6205 
passageiros, sendo 6248 civis o 47 mili- 
lares: D'aquelles foram 200 do 1.3 clas- 
se, 1894 de 2.º o 4214 do 9.4 


to de bagagens, recovagens e mercado- 
ntas, 0, 698995 producto de cavalos, car- 
Fuagens,, cães, Ielacs o excessos, 
A receita correspondente a, cada ki- 

lometro foi de Soudbo TAIS: antuba 

Obras publicas, — — À dire 
das obras publicas dos tres districlos 
do Minho, que alé agora tem estado con- 
linda a uma só pessoa, foi dividida con 
relação a cada districto,, havendo um 
director. ospecial para cada um dellos, 
Segundo diz 2 «Nacidna)», .está director 
das obras publicas do distrito do Vianna 
gsnr, Antonio Nogueira. Soares — do de 
B Augusto, Maria de Almeida 
Guirci 
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Tambem foram apresentadas as con- 


«as sem distnssão. 


tas da commissão inspectora das obras 
da nova casa, c o parecer da direcção 
ácerca das mesmas conta; 


5; sénido approva- 


Por fim passou-se à eleição da nova 


tunes Navar 


direcção que licou composta dos seguintes 
senhores: ER: 


- Presidente 9.snr. Antonio José Ag- 


Vice-firasidento o snr. José Martins 


d'Azevedo. A fis 
-º secretario 0 snr. 
A Sousa Cirne, 


A, A. Soares de 


2.º dito o sur. Antonio Ignacio, Pe- 


reira do Sampaio. 


Thesoureiro o. snr. João Antonio da 


Silva Guimarães, 


DIRECTORES EFPEÇTIVOS, 
Os surs. Agostinho José da. Silva 


ua 


, 


Pairiotismo,— Na À 
cripção patriotica para, a 


governador 


'allencia. 
bunel do Comme 
clarado em estado de quebra a contar 
de 24 de Abnil ultima, o commorciânie 
d'aquella praça Manoel Joaguim do Quio- 
tella Emauz, o qual , 
querimento com que, se ppresontava na tri- 
bunal, que tendo principiado em 1854 0.sou 
commereio de vinhos, para vender no paiz 
e pura exportar, se vira contrangido, peja 
baixa de preço que os vinhos Liveram na 
Americaye por outras causas, a cossar seus | id 
pagamentos commerciaes, tendo convoca- 
do particularmento os seus credores em 
Fevereiro deste ano; 
Foram nomeados juiz com 


nba, c Wilho ' 
Mais um general. 
O gencral auslriaco Benedec! 


ak 
Soldado, 


agi 


E 


Hon 


Pod 


Gruis, 


E 


-Prepaxativos. — As da À 
d ) ia E 
para o governo da Saxonia. e de 200:000/ (O 


Guimarães, José Joaquim Esteves Mos- 
queira, Cornelio Steur, Joaquim Urbano 
Cardoso Silva, José 
Francisco de Souza Machado, Arnaldo AI- 
ves de Souza, Duarte Guilherme Alle: 

Francisco Goncalves UA 
Nogueira Gandra, Luiz 
do, Narciso Figueirda, : 
'TORES EXTRAORDINARIOS. | 

ndre Soares Pinto de Andrade, 
Antonio d'Almeida Campos Silva, Antonio 
Alves de Souza, Antonib Bernardo de Brito 
e Cunha, Antonio Filippe de Songa Cam- 
biaço, Eduardo, de Souza Dantas «da Ga-| 
gnacio José Marques Beaga Junior, 
Joaquim Antonio Moreira França, Joa- 
vim Pereira Rozas, João Antonio do 
s, Manoel Joaquin Viei- 
ro de Moura Soares 


uarto  d'Oliveira , 


guiar, Joaquim 
Miguel d'Azeye- 


timo os donativos. recebidos, no, minis- 
terio, do reino para socorrer, as fami- 
lins necessitadas, victimas de epidemia 
de febre amarela chegayam a 53.5958603| 
reis. 4 
| Desta somma acha 
quantia de 4 


e empregada a 


: 7 contos, de reis, em 1400 
inscripções de 3 por cento do nominal 
de 1:0008000 reis cada uma, as quaes 
estão em deposito no Bora 

gual averbadas ao, minisiro do 
qualidade de gerente 
subseripções a favor das familias neces- 
; sitadas, por effeito da invasau. da, febre 
em Lisboa. 


de Portn- 
reino, na 
o. producto das 


sentença, do lri- 
Lisbon, foi de- 


| ponderou. no re- 


io da 


À receita total nestes 7 dias foi de|Fallencia o jurado Antonio da Gi lya Mi- 
1:7728440 reis, sêndo, 1:522, pro-|lheiro, e curadores fiscaes provisorios os 
ducto do do passageiros, 1808920 produ-| credores João Gualherto de Barras e Cu - 


uma perna, no dia 8, nas cercanias de 
Casale, foi conduzido para, Placencia, 


oia, 


rebid 
Si 


vb bit 
, rico, — Conta umacarta 


MORAO, 7 bt? cs 
PA o 


icas de [8 


“ 
[réparo om uim Joyen de boa presença, 
quo apresentou descubaragadamonto ú 


[E im a 

— Sois voluntarlo? | á guntou 
neral. a T 

— Sim, senhor, Valuntarjo losvano. 
— E quanto vos dão? 

— Uma espingarda e 5 soldos. 

O general sorriu-se e disse: 

— Devo ser pouco para um homem 
que provavelmente tem 'visto mais “pala- 


cios que quarteis. Era din 
lh! respondeu o joven solda- 
do, tenho 5 soldos do governo, porem 
tenho tambem de minha casa 333 fran- 
cos e 33) gentimos diarios (5! 8999 reis.) 
Quem com ferro mata com 
ferró morre. — O ilalianno Bocehi, 
assassino do Uuque de Parma, fallecuu 
em Missauri (Estados-Unidos),. para onde 
tinha fugido. os O) 
Foi por seu turno assassinado por 
um italiano, que lhe deu uma punhala- 
da por desavença. pessoal, doc 
Rianuscriptos notaveis. — Fo- 
ram descobertos ultimamente-em Madrid 
tmanuseriptos ineditos do maior interesse 
para a historia de França. Ya 
São, entre outros, uma carta do em- 
baixador de Hespanha em Paris, eseripta 
no Louvre no mesmo dia do massácre 
dos huguenoles no dia de S. Bartholo- 
meu, e cheia dos mais curiosos porme- 
nores; q de Philipe TI a Carlos IX pará 
9 felicitar, por ter dado um alia 
a descripção da balalha de Pavia por 
Pescaire; a da morte de. Henrique IV, 
annunciada por um jesuita de Paris a 
um jesuita de Hespanha ; e cartas mui- 
to curiosas do, Carlos V, de Francisco I, 
do condestayel de Bourbon ; e dos pri- 
meiros personagens. da Fronda. 
O ban Jeilachich. — O ban Jel- 
Iachic morreu em Agtam a 20 de Maio 
findo. O vélélro ban da Croacia, o feld- 
zeugmestro conde Joseph Jellachich de 
Buzim, camarista/g conselheiro. privado 
do imperador d'Austria, governador mi- 
litar e civil d'Agram, capitul-coronel na - 
Croacia e Slavonia, governador é comman- 
alante geral da Croacia, daSlavonia, e 
da Dalmacia, governador de Fiume ete,, 
nasceu a 16 d'Oulubro de 1801, em Pe- 
terwardia : em 1810. perdeu seu pae o 
feld-marechn]-tenente barão Francisço de 
Jellachich, de Buzim., nuM Dio 
Ainda que entrado muito. cedo ao 
serviço) militar da, Austria, estudou. se- 
riamente, distinguindo-se tambem, como 
posta, e muito joven ainda tinha já a 
reputação do habil official. 
A epocha mais brilhante da sua vida 
foi cm 1848 e 41849, quando á frente dos 
povos do meio dia da Hungria correu 
em soccorro do imperador ameaçado, B 
se cobriu de glorin ao lado do; principe 
Windischgraetz e do conde Radetrky, Em 
20 de Abril do 1854 foi olevado de boa 
a conde. | Cazou em 1850.com a condessa 
Sophia Stockan, dama da jmperatriz Iza- 
bel. Não teve filhos deste casamento, 


oh tas: Lá sm 
bh Sadi M e dis yil 
ORIBUNAL DA RELAÇÃO, 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS. 
vo SESSÃO DE DE JUNHO, 
mono 51 dppelações: civeis,' 


| Alegre, João Goncalves e mulher 
mira opte Eu do, escrivão 
Albuquerque. y á 
Li 
marães—Colitra 


Fá Fr Miranda Mon- . 
tenegro—Juiz Leite, escrivão Silva Pereira. 

Villa Kealf “D Mariã” Benedita d'Aguiar 
[Vieira e filhos—Contta Antonio Botelho Cor= 
reia, Machado —Juiz Corte Real, escrivão Silva 
Dera. dl CT ce des é 

Fafe Joaquina da Cunha é marido—Con- 
tra Maria José de Castro—Juiz Lima—escrivão 
Albuquerque. 


“José Antonio Lopes daSilva— 
pia fençê dana. 


“Amma Emilia Dias Guimarães— 
José Nibs-Mugalhães—duiz lopes 
Branço, escrivão, 6 
ad Aulonio 
drigues— Cor sé Rodrigues 
Norton, escrivão Silta Pereira. 
l “Appelações de fazendas» 
7 Mangualde. AE, 
Ferreira—Juiz Lima, 


José Pinto) d'Oliveira == Contra o Juiz do 
2º disricto criminal=Juiz Pereira Leite, + 


) à pedais folhas de Madrid'de 
4 do corrente, de Paris de 30 de Maio; do 
Havre de 28, de Bruxellas do 29, e do 
Loridres [maritimo] de 28. Pis 
QUESTÃO ITALIANA. 

As; noticias telegraphicas, que ;se re- 
cebem diarinmento liram a maior parto 
do interesso ás noticias que, nos dão, a 
folhas estrangeiras), pois que 05 movim 


um batalhão de voluntarios ialianos, fez mentos q operações militares, 48 maodifis 


Veces 


Cant o altotam de dia para dia, 6 08 


ticonlooimentos mais recentes liram de 
tilgum niodo a importancia “ads que lho 
antecederam, « y Ras 

Pela noticia telegraphica que hontem 
á noite recebemos de Madrid, e hoje pu- 
blicamos, se vô que os successos se não 
fazem esperar, o que a grande batalha 
que estaya imminente se empenhou Já 
entre os grandgs -SopRe y d'exercitos bel- 
ligerantes, como se déduz dos grandes 
resultados do combate 'que' a participa- 
ção anntncia, AGA 

À nolicia não diz o local onde se 
pelejou “a batalha, porem é de suppôr 
que fosse'na passagem do Tessino, por 
isso que/as noticias! anteriores | davão o 
imperador em Novara. RA, 

A participação que o imperador faz 
á imperatriz é datada de Magenta, sendo 


resc. 


chegada de algumas tropas sardas-a Va- 
rese pana se reforçarem as forças de Ga- 
ribaldi, que passam a formar à navega- 
ção do. exercito do. general. Niel. 


Outra noticia explicao facto do sitio | . 


de Laveno, dizendo -que Garibaldi, mar- 
chando. para, Varese, deixara um destaca- 
mento das suas forças para se apoderar 
do forte austriaco de Laveno que era 
defendido por 48 peças. Ae 

Parece 'que o fim das operações de 
Garibaldi é estabelecer a sua superiori- 
dade nas immediações do lago Maior para 
obrigar a Iolilha; austriaca a ate 
por: falta 'de. máitimantodd 

Dos jornaes que temos á vista tra- 
duzimos as seguintes, noticia 


nd 
DESPACHOS TELEGRAPHICOS. | 
TURIN 31 (ás 11 e 30 min. da noite). — 
Novos combates em Palestro e Confiezza, 
entre 30,000 austriacos e a divisão Cial- 
dini  Fonti. Nove horas de luta, Os aus- 
triacos, vencedores ao principio, foram 
repellidos depois, deixando 4,000 pri- 
sioneiros 6 8 peças dartilheria. Houve 
AQO afogados e muitos mortos, entre el- 
les um! general da parte dos gustriacos. 


Grande perda também da. parte dos'pie-| 


montezos e zouavos. Espera-se nova lucta. 
Na Toscana “houve alguns movimen- 
tos'em favor do gram-duque, porem fo- 
ram reprimidos. - É À 
GENOVAÍ.º — Hontêm 25:000 aus- 
triacos tentaram recobrar as posições de 
Yalostro, tomadas no dia auterior polo 
rei Victor Manoel. Depojs dé sete horas 
do combate com até fora Fo 
lídos os austriacos, deixando muitos mi 
e feridos, & entre os parti um ; 
neral em itos offitiae: j Afogados O 
em “umcanal e prisioneiros perto de 
mi ri paper 8 peças. O 
combnte foj (encárniçado e grandes as per- 
das d'ambos os pontos. 


PARIS 4 de Junho. — O «Monitor» 


ram esta manhã o rei 


grande impeto , oppon- 
los imorsah troplsipossassd 


| 


um Yi 


iyissimo, fogo: 
sou CUdAL e 


cdi 


bayoneta, arrojando: ao canal mais de | 
do inimigo-e apoderando-se id eças. 
vAs tropas sardas tomaram outras dbas 


peças. “A nossa' perda não é muito'con- 
sidéravel. H 
— PARIS 30. = Os periodicos refulam! 


as inexactiddes' da patté “alicinl do gene- 
fal Giulay ao imperador d'Austria sobre 
a batalha íde Mon 


tebello.” "4 à 
HP VIENNA 31.0 imperador. 
para Ttalia'resolvido "a 'sácrific: d 
Conservação das, suas Posses a, 
aintaci teh Ha 


bardia. po 

O principe herdeiro da a e 
seu irmão o principe Carlos acompanhan 
o imperador. Se 

BERNA 315 É As tropaside Garibaldi 
formar xanguarda -do, exercito .com- 
mandarlo pelo general Niel,, que so divige 
á alta Lombardia, - Assegura-se achega- 
da de algumas dar: sal 


E Ê das À 
com destino a, refor 


te 


1d, Vareso 


E vel 


ars 
“BOLETIM OFFICIAL DA GUERRA: 


«Sob BE o 2 or 1205 


austriacos em numero de: perto de 5,000 
atacoram-nos esta manhã ás 4horas. A's 


tinham sido repellidos para alem - do |carg 


Malante, com grandes, perdas. .Osgnça 
dores dos Alpes bateram-se corajosamen- 
te carregando á Dayoneta, Os habitantes 
da cidade concorreram efficazmente para 
a defeza das barricadas. sÃos tiros de 
peça do inimigo, o povo respondia com 
gritos Go viva a Malta iva Victor Ma- 
peslv o y 3 L 


PURE 


] i E Hj F 
Um: despacho 'de Berna “annuncia à 


qar a divisão de Ga-| | 


o Bm Vareso, b povoações circumbla 
ainhas totayázso a rebate, Os malicebos 
correm de toda a parte às atmas, Ga- 
ribaldi persegue o inimigo que bate em 
retirada. 


- (Gazeta Piemontesa.) | 


Manoel se expoz tanto; na ultima; acção 
que-a bala que;levou uma perna ao; ca- 
pitão Ferrari bateu a 4 passos de s.m. 

Os austriacos pozeram Veneza ina- 
cessivel 4 entrada; de navios, inutilisan- 
do todos os canaes- com a submersão de 
barcas carregados de pedra. Em terra ha 
baterias de grosso calibre que dominam 
ras passagens: Soa 
aa een cm cr 


“Telegraphia Electrica. 
BOLETIM TELEGRAPHICO 


DO + j 
Commercio do Porto. 


DESPACHO N.º 2814, 
MADRID 5 DE JUNHO DE 1859. 
49 HORAS E d0 MINUTOS DA NOUTE. 


NOVARA 4 — O imperador Napoleão 
participa á imperatriz regente, do Ma- 
genta ás 11' horas e meia da noite : 
Alcançamos uma grande victoria. 
As perdas do inimigo foram de 
15,000 homens entre mortos e feridos, 
e de mais 5,000 que. ficaram “prisionei- 
ros. E 

LOND. 
zes do 8º 
oitavos. 


à. — Consolidados ingle- 


6. de 92 5 oitavos a 92 6 


') 
, 


DESPACHO N.º 5402. 
LISBOA 6 DE JUNHO DE 1859.. 


Às 9monas E 25 aiNÚTOS DA MANHÃ. 


Do correspondente do Commercio do Parto 
ao mesmo jornal. . 
Chegou hontem o principe de Galles. 
Receberam-se aqui os seguintes des- 
pachos : arts 
“PARIS 5. — O «Monifeur» acaba' de 
publicar -um -supplemento--annunciando 
uma grande victoria do exercito 'alliado. 
Os anstriacos tiveram 15,000 mortos 
e feridos e deixaram 5,000 prisioneiros. 
O exercito alliado começou a passar 
o Tessino por Galliate e Buffalora. 
jLaveno, praça forte “do Lago-Maior 
foi siliada por Garibaldi, 0, 
Os auslriacos aband, param, Robbio, 
Mortara e S. Nazaro, em de 
- Concentram-se sobre Vigovano 
via. 


O Banco de Inglaterra fixou o des- 
conto a 3 e meia por cento. 

PARIS E LONDRES 4, — Os tres por 
cento ficam a 63, 55 — Os quatro e meio 
por cento a 90,75. - 

Consolidados inglezes 92 e 5oitavos 
a92e 6 oitavos 


- ERCIAL. 


ir » 
a) vapor Luzilania entrado hontem 
de Lisboa trouxe duas ia praça réis 
7:00; 000 , sendo para o Banco Com- 
mercial 24:0008000 , 
22:5008000, — A. ) 
Gama 6004000.! 


e Banco, Mercantil 
em 


ingues d'Oliveira 


ALFÂNDEGA DO PORTO. 
DESTA RE EESONAÇÃO: - 


“RIO DE JANEIRO 
Joaquim da Fonseci 


> No br Decisão, 3. 
1 barril com' lingoi 


Co) resunto! ' 

“DEM, No br. Mello 1.º, J, de Souza Pau- 

perio, 1 barcica com biscoulo. , | Ê 
- PERNAMBUU! - No br. 


Feuchecrd Junior & E; 930 bar: 


& Cramp. 27 vol. 
GOTHEMBURG 


tres 


. — No br 
&'Bauk, 50 feixes de cor 
eloa 9 gaja 


“GH IM. 458—Freixeneda. —Barco «Senhor do 
Gruzeiro, -m...J. Loureiro, a-F. -R. do Torres 
& Cs 19 sacços com farinha de trigo. 
«O. IM. 45DÉ Idehi-Bárco Senhor dos -Aflii- 
ctos, 300 quint., m. F. N. de Carvalho, a F. 
P, de Torres & C., 119 sáctos de trigo, * 

“6. M.460--Vy Garcia.—! 


se. Victor “401 


- 3.» Soulinho; a Daniel Irnj j 
8700. ferrados de milho. Tem 6 dias 


Flor do "Porto, 110 
J. To da Costa, 
milho. Tem Gidias 


carga 2 40100 fertados di 
de j 


“Lusitania, 304 


«Diz uma participação quo o rei Victor |. 


: | HAMBURGO. —Galeota'hol. Geeriruida Calha 


| LISBOA .—] al. 


DREMEN Na ih Loúvina, D. M Fei] 
ru uni E;ºy bD/quinsaes de cortiça: *. 
ce day Ep Da den loa con) ey 


ANIPESTOS “EM 4 DEIUNHO: oi] 


NAVIOS QUE VISITARAM POR COMPLETA 
“o DESBARDA, O 


y TUNHO 44 EU 
| MGUEIRA HC Feliz, 6. Antonio Ros 
drizues. aãa REM 
PERNAMBUCO. —Barca Santa Cruz, c. J 
Henriques d'Oliveira. - pr a) 


FL ocrasao DUD 
os TERMOS DE CARGA. 1, 


Ê 1. JUNHO À, à 
FIGUEIRA.—H. Antnnes 1,º, 50 ton, e. 
José da Silda. o! ! 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. | 
i » EM 4 DE JUNHO, . so! 
Assucar—5 caixas 7 ba) s, (e 62 sacco: 
Farinha de pau—3 barricas e B-paneiros, 
Agoardente dé canna—4 garraídes, 
Madeira para marcenaria—12 pransões. 
Paos para. tinluraria—368 toros, | à 
D ce o arrafeis em caixinhas. 
Verguinha—1000 feixes. ; 
Ferro—571 barras. 
“Farinha de pau—4 'saccos. 


MOVIMENTO. DOS VINHOS E AGUAS-AND) 
= JUNHO 4 — 
Manifestado para deposito: 
20 pipas 15 alm. 9 can, de vinho. 
4.» 5 » 3» de aguardente. 
Despachado para consumo : 
No Porto. 
3 pipas 9 alm,;2.can, de vinho maduro; 
4 » 7,» 0 » de vinho verde. 
0 11 » 6 » de agitardente. 
E 


ichado para exportação: 
alm, 9 can. de vinho de 1.ºº 
Vinho e aguardente exportado no mez 
de Maio. 


ENTES. 


E] 
Des 
36 pipas, 1 


Vinho de 1.º qualidade 
Dito de 2 
Aguardente. 


Rendimento da alfandega mo dia h de 
Junho. + 
* 3:7248910. 

Pt a 


PARTE MARITIMA. 
à PORTO 6 DE JUNHO. 


A's 5 horas da manhã ficava fóra da 
barra 1 pat. ao morte. 
O vento é sul brando e o mar bom. 


— Em 26 chegouia Gravesend o. Busy 
Bee, c. Juniper, de Sines, e em 27 0 vapor 
Thames, c. Geultz, de Lisboa. 

— Em 26 chegou a New-port o Elisabet, 
e. Ness, de: Sligo para Lisboa, 4 
— Em 26 chegaram a Liverpool o vapor 
Arno, c. Bain de Lisboa. e o Braganza, e. 
London, do Porto: — e sahiu para Lisboa, o 
vapor Franefort, e. Joy. 

— Em 25 sahiui de Cork para Lisboa o 
Açadia, ct". 


———— mamae 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 
LISBOA 2 DE JUNHO. 
"ENTRADAS. 
CAEN =Pat. fr. Gaston, trigo. 
FAYAL.—Vop. pag. Açoriano, eucominendas. 
BISSAO.—Pat. EEprReiransa, mendobin 


8. THIAGO.—I. Rio Douro, purgueira. 
- | TERRA NOVA.SESE ing. Herroine, bacalhau. 
NANTES —Br. fe. Phlly, trigo. q 
SAHIDAS. . 


CADIX.—Vap. paq. fr.; V. de Lisbonne. 
IDEM 3. 


+ 0 ENERADÁS: hi; 
STOGKHOLMO.—Pat, sueco Resina, . madeira 
GIBRALTAR. —Uah, farinha, 
ANTUERPIA. Na aq-fr.. Reine Mathilde. 
NEW-CASTLE.—Vap: ing. Samson. * 
NANTES. =Vap-paq-fr. Bretagne. 

RO DE JANEIRO:-—Barca  Altila, café. | 

“1, SABIDAS, | 

Br. siieco Felix, sal, 

liveira 2.º, mádeira. 

) DE 


IT. desp. 
 Olero, milho a Casaes & Flihos, 
SAHIDAS. 


Fama;m. 


NEW-YORK.-—Br. Allionça, e. Cruz, vinho e 
cortiça, SM a : 

SWANSEA —Br. ing: Salonica, e. Gardiner, 
astros » 5 | re 


LISBO4.—Galeota hol. Elisabeth, ci 
tro. ae e 
IDEM, —Galcota hol. E 


gbeztus, c. Sekrik, last 

na, €. De Winter, vinho e córtica: ) 
É DEM 5. 

. ENTRADAS. 


—Vap. de. guerra, Lince. 
SAHIDAS. 


AVEIRO.=Gah. Jésus Maria ml Sailod adia, 
PADRAQ;—L. hesp. Rio Ulla, m. Barreira: las- 
tulro. | ty a Inzah f 
SWANSEA.—Galeot. ho, Johanan, m, Kranren- 
berg, lastro. Epa e 


'pipaside vi [SINES 


] 
(1034) 
 pentenda, hospedar-se 
ma; familia decen 
e nesta Typographia. 


ctos pertencentes a moda. 
A PESSOA 
ft 


JA na casa 
commodos, à 
ao a 
Pozzolana dos Açores:: 
MONTINUA o deposito; d'este mineral, O 
mais proprio para argamassas em obras 
hydraulicas, em Cima, do Muro n;º 208, 


“Imuito lostrosas'; sedinhas de - córes para 


Victorina da Conceição Ferreira, por sen- 


ro.1859, a poder negociar. 


Noatje, Jas-| | 


- [dos Vinhos n.º 280, tem “á venda: bi- 


“| tellas de 1500 -reis,250, - 


bilhetes. inteir 


"O COMMERCIO DO PORTO, 


ABAIXO assignado obrigado pelos seus 
raves padecimentlos que não ho es- 
tranhos às pessoas de sua -uimisaSde que 
tonstantemonte 0 visitatam, resolveu re- 
litar-se provisoriamente para Oliveira de 
Azemeis para alli se convalescer, 'é como 
fica dito, seu mau estado de saude não 
lhe  permiltindo despedir-se de'seus ami- 
gos eagradecer-lhes tantas provas de ami- 
sade, o faz por este meio, ealli se offe- 
rece para o que estiver ao seu alcance. 
“Porto 3 de Junho de 1859. 
Antonio Pinto .de Carvalhos 
1 (1008) 


OAQUIM Ventura de Magalhães Reis, | 

“rua Nova dos Inglezes n.º 68, tem 
para vender por preço muito razoavel, a 
verdadeira e ligitima flor de entofre 
para curar a molestia das vinhas, de 
muito superior qualidade, e a milhor que 
tem vindo a esté paiz. [501] 


KsS- Nº fabrica de Domingos 


Francisco Carneiro, na 
rua do Boa-Vista, n.º 35, continua a haver 
mobrezas pretas de superior qualidade, e 


vestidos de senhoras, lenços pretos, setims 
e tafetás pretos o de côres, e veludos; 
bem' como varias fazendas de algodão, —- 
cotins, riscados, lenços, ete. etc. preços 
commodos. 1024] 


O dia 10 do corrente mez de Junho, 
N por 9 horas damanhã, na praça do 
Deposito Publico, sita na rua do Al- 
mada n.º 66, se ha de proceder á 
arrematação voluntaria: de tres moradas 
de *cazas novas sendo duas de: 4 andares 
cada uma, sitas no largo de S. Chrispim 
n.º830 a 32, ec 33. e 34, e a outra de 
3 andares na rua de S. Domingos n.º 
23 e 24 desta cidade, a requerimento de, 
seu dono Joaquim da Costa Guimarães, 
de que é escrivão Vianna, . (994) 


Attenção. 
1) TRIBUNAL “do Commercio declarou 
Ferreira, em 20 de Janeiro 1859, e o dito 


fallido ao negociante Ignacio, Thomaz 
negociante habilitou sua mulher D. Anna 


tença do mesmo Tribunal de 21 de Feverei- 


P.N. da F. 


s 
É; 
A 


Negociante » 
declarado fallido por- sentença do 


0 


Tribunal do Commereio-em! 2/de Dezem-: 
bro de 1858, e o ditó Negociante habilitou 
sua mulher D. Emilia Lucia da Silya Go- 
mes, conforme a sentença, do mesmo Tri- 
“| bunal de 27 de Janeiro de 1859, a poder 
negociar. nn 


P, N. da F. 
= (598) 

=M o dia 8 do corrente, pelas 12 ho-. 
ras da manhã, na casa do Tribunal 

do. Commercio, tem de ser arremaladas 
as dividas activas da massa, fallida ; de 
Abilio Faustino d'Andrade, na importan- 
cia de 1:3908745; e varios moveis to- 
dos louvados em 116280 'rs. como tudo 
consta das respectivas relações no pro- 
cesso | de, fallencia, de que é escrivão 
Lessa ay oe fran (998) 


Aviso... 

S snes. que costumam. carregar  pora 
0 *o Rio Grande do Sul, e mais portos 
do Brazil ha para vender por preços com- 
modos um sortimento de'barhicachos para! 
chapéos, na loja de retrozeiro no Largo 
de S. Sebastião n.º 41 c 42. [978] 


Bs Dol TULd 


SORTE GRAN 


db ou 
j E) Ni q 
RUAS ATA DATADA 
iu omni domvisblos À 
UNHA! & RORIZ, cambistas ima rua 


idas Floresn.º 4 e 2 junto á Igreja 
da Mizericondia, o defronte da Companhia 


lhetes inteiros, meios ditos, quartos e cau- 
“MO reis, “da 
presentevloteria, cuja, extracção “terá Tu 
gar no dia Tde-Junho, - at aim 


pay 


Os mesmos snrs. venderam 
nv" 08 Seguintes: premios / em 
os, méios, quartos, oitavos 
e cautellas de 500 reis,-250, 6:40 rs) 


“as e dontado 
Portão jan é 
8580 1008000 
» 15728 o 15 1008000 
mo bTDTo 4008000 
» 7186 1008900 
»1/ 7288] 4008000 
era ap i 1 (402): |; 
" Plor A Boxofte !!! 


ap. 
ton, c. Contente, a À. ler C, carga: 
136 vol, con drogas, | tecidos d'algagão, Tato 
seda, q: diversas iMargadorias; t nro 


— — 


par preços razoaveis q conforme, as por 
ões que queiram, [955] 


. 


ENDE-SE na Bateria; do Terreiro n.º 12, 


UBM pertendor comprar umas casas 

digimas à Deos, sobridadas, sitag na 
Praia de Mitagaga n.º 182 o 183, falo 
na, mesma praia, cosa n.º 196, 


Para o Brazil. 
RECISA-SE para a Bahia do 2 bons 
olficiaes de caldeireiro e 1 official de 
sergueiro para obras militares, quem es- 
tiver nas circumstancias dirija-se á rua 
da Restauração n.º 25. (762) 


AOS PROPRIETÁRIOS DE MOINHOS | E 
PADARIAS. 

M moleiro francez dos arrebaldes de 

Paris, que trabalhou por espaço de 3 
mezes na fabrica do snr. Pinto Basto em 
Villa Nova de Gaya, deseja empregar-se 
em qualquer estabelecimento deste gene- 
ro, com ordenado ou interesse, quer nes- 
ta cidade quer na provincia, para cujo 
fim offerece vantagens importantes.  Tra-. 
cta-se na rua das Hortas n.º 76, em. casa 
de Mr, Callier, [874] 


- No deposito da saboaria 
do Freixo, rua de S. João 
112, vende-se trigo e fari= 
nha ingleza e americana, 
por preços commodos. 

(962) 
Boas Bixas de Sangrar 

da Barbaria. 


Nº estabelecimento de Manoel dos San- 
tos em Cima do, Muro n.º 82 283,0 
rua dos Banhos n.º 104; preço — 25 rs. 


(969) 
Ein de todas as cores para bandeiras, 
superior qualidade — preços baratos, 
rua das Flores n.º 308. (992) 


NESSA typographia ha para vender um 
prelo já experimentado, feito na fabri- 
ca do Massarelos de systema Albion (AL- 
bion press) no qual se pode imprimir 
um jornal do formato do Commercio. 


FALLENCIA DE JOÃO VICENTE FERREIRA. 


ELAS 12 horas do dia 8 do Junho no 
Tribunal do Commercio desta cidade 
se tem de arrematar judicialmente dous 
cumes diarmagens com sua tanoaria é 
tanque, mas sem agua, sitos na calçada 
das Freiras de Villa Nova de Gaya, pela 
parto de cima da nova rua das Devezas, 
avaliados livres de reparos: penção e do- 
minio na quantia de 3:7458834 rs. como 
tudo melhor consta da respectiva Iouva- 
ção existento nos auctos de que é escri- 
vão Silva Lessa. 
O Sollicitador 
CC P.P. Felgueiras 
a (986) 
OAQUIM José; dos Santos Pinto, resi- 


dente na freguezia de Avintes, declara 
que chegando” ao seu; conherimento que 


* existem algumas letras aceites: polo mes- 


mo desdo já declara que são falsas, pois 


"| que não aceita letra alguma, 


Porto 1.º de Junho de 1859. 
(1007) 


| Vende-se à casa n.º 


98 na rua Nova deS. João, 


livre de dominio, 'Practa- 


'se na rua do Almada n.º 
BO CU (859) 
“> Altenção. 


Nº depozito de saboariado Freixo rua No- 
va deS. João n “112 e 113, vende-se: 
Cobre, em; chapa e fundos; em 


porção, 9 arratel.. « a 260rs. 
Cobre em chapa e fundos a rg 
talho,.o arratel,...... cs 0a 270 rsº 
' | Tubos de chumbo para canalisa- 
+ SÃO, 10 arratel.. = 8. 70 rs. 
Cloréto de cal vindo de França su- 
perior a 28560 rs, a arroba. (748) 


- Narua dosInglezes n.º 
52,ha para vender garra- 
fas de 1 e! quartilho e de 
3 quarteirões de muito su- 
perior qualidade. (662) 


- Qua pertender comprar uma 
casa de, 2 andares, com seu, 
e quintal e mais perfenças, ma Cal- 


a preços muito modicos e dignos de 
attenção, (904) 


cada de Monchique n.º 42 e: 13; falo 
na tug-dasCongostas-n;2 454, (65) 


MUNICIPIO 


Balancete da receita e despeza no mez de Maio 


de 1 


CONTA. DO COFRE DO MUNICIPIO. 


Teia uma boa loja, na rua 
de Santo Antonio n.º 104 a 106: 
folle-se na mesma loja. (1032) 
VERSO o annuncio de Joaquim José dos 

Santos Pinto, da freguezia de Avin- 
tes publicado no Commercio do Porto 
“Jem data de,3 dô corrente; em que de- 


DO PORTO. 


859. 


RECEITA, oh clara que por elle não existe. letras al- 

METAL | | gumas acceites quando as que haja são 

Balanço no mez antecedente. ,...... SIN TORi O: at) 2968260 | falsas; por isso o abaixo assignado. desde 
Recebido de diversos - 12:1088689 |já declara que em seu poder existem duas 
Idem de ditos, prove letras acceites por aquelle Joáquim José 
de Campanh Ê Jaco aro oonAdode 1:0108100| dos Santos Pinto, ambas na importancia 


DESPEZA. 
Pago ao thesoureiro da junta geral do districto, prestação para a 


manutenção dos expostos no' presente 
Idem ao thesoureiro da Companhia dos 


importe do pret das praças da mesma companhia nos mezes do 
Janeiro a Março do corrente anno,... 
Idem á Companhia Portuense d'Iluminação a Gaz, a sabe 


teamento da dita iluminação no; mez 


Idem de dividas passivas... ....... 
Idem a diversos, por diferentes despez; 
Idem pelas folh 


Balanço que passa ao mez seguinte, a 
Em dinheiro eflectivo.... 
Em recibos interinos de despez 


Reis 
CONTA DO COFRE DO EMPRESTIMO. 
RECEITA, 


“Balanço do mez antecedente. ,,... 


Balanço que passa ao mez seguinte a saber : 


Em dinheiro effectivo.....«.« 
Em recibos interinos de despez 


Porto e Paços do Concelho, 31 de Maio dê 1859. 


O Thesoureiro, 
J. 6. de Campos Vianna. 


as de todas as obras inclusive as do calcetaria 


saber: 


DESPEZA. 


de 7508000 rs que são verdadeiras como 
fará ver nos competentes tribunaes, e por 
que o mesmo já para fugira este paga- 
mento anda alienando seus bens, protes- 
tao abaixo assignado contra toda e qualquer 
pessoa que com o mesmo faça qualquer 
transacção por que todas: ellas serão jul- 
gadas nullas e de nenhum efeito. 


Reis...» 


1:9568000 


mez 
incendios, desta cidade, 


Sia AE à So tulto dek > 1:0918238 Porto 4 de Junho de 1859. 
— cos- Prancisco da Costa Cruz Viana. 
de Janeiro proximo fin- (1030) 
«0» 1:7508666 
NA 638180  1:8138846| TRIBUNAL DO COMMERCIO DA PRI- 


MEIRA INSTANCIA DO PORTO. 


João de Souza Brito, 
da freguezia de Cam- 
panhã, havido. por 
maior e sui juris para 

exercer commercio. 
O Doutor Joaquim José Alvares de Faria, 
cavalleiro da ordem de Nossa Senhora 
da Conceição de Villa Viçosa, e Juiz 
Presidente do, Tribunal do, Commercio 
de 1.º Instancia, nesta cidade do Porto 
e seu districto por Sua Magestade Fi- 


“B:892gh51 


LILA 
DI oreonosr 


4:5228598 
13:4159049 


ceteersviu Reis. coio  4:7808139] - delissima Que Deos Guardo etc.. Faço 
==>——=— | saber que no processo. de emancipação 
que para exercer commercio requereu o 
menor João de Souza Brito, da freguezia 
= 658319 de Campanhã, proferia o Tribunal a 

c..  1:4148820 seguinte: y 

EE ios SENTENÇA. 

Reis...... 1:7808139 Tribunal Commercial de 1.º Instan- 


0 cia —vistos os documentos fl. 3, 5 e 
6 apresentados em comprovação do al- 
legado no requerimento de fl. 2; e at- 
tendendo a que o supplicante João de 
Souza Brito, da freguezia de Campanhã, 
filho de Antonio de Souza Brito, conta 


O Guarda Livros, 
Jacintho Coelho Moniz. 


(1024) 


MENÇÃO 


“MR. LUIZ ERNEST 


CIRURGIÃO DENTISTA DE PARIS E LONDRES, CUJOS INSTRUMENTOS FORAM 
- ADMITTIDOS NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL, 


M a honra de anunciar ao publico, 
respeitaveis do Porto que viesse-a e: 


T' 


ficou coma condição de permanecer aqui pouco tempo. 
ciaes admittidas nas exposições de Londres e Paris, colocadas sem que O paciente sinta 
a mais leve dôr, sem Jligaduras nem mollas, e com todas as garantias que possam 
desejar-se (o que lhe'tem valido distineções honrosas), excedem em belleza tudo 
quanto .n'este genero se tem inventado e construido até hoje. 1 
da palavra ea perfeita mastigação; imitam de tal modo a dentadura 'que é impos- 


sivel distinguil-a. 


Esmalte de d 


Esta operação consiste em tornar ao seu estado natural os dentes, por mais 
cariados, ennegrecidos v dolorosos que estejam, por meio de um esmalte branco 
que se introduz em suas cavidades e com o qual se pódem mastigar desde logo 
Por meio d'esta operação A EXTRACÇÃO DOS DENTES É 


os alimentos imais duros, 
anvTiL; sobre tudo é apreciavel. para os 


As pessoas que desejarem aproveitar-se de seus conhecimentos poderão diri- 
gir-se todos os dias á sua habitação, desde'as 40-horas da manhã até ás 4 da 


tarde. 


Mora na rua: da Reboleira n.º 60. English Hotel. (Porto.) 


dezoito amos de idade completos, es- 
tá emancipado, pelo Juizo competente e 
apresenta alvará de emancipação em for- 
ma, -assim -como-se mostra aúthorisado 
pelo pai para exercer commercio e tem 
assiguado termo perante este juizo com- 
mercial fazendo renuncia do beneficio 
de restituição quanto aos actos de com- 
mercio que emprehenda : —- attendendo 
outro sim á nenhuma opposição do Mi- 


HONROZA 


clara e julga ao supplicante dito João 
de Souza Brito habilitado para com- 
merciar validamente, como se fôra maior 
de vinte e cinco annos, sem poder in- 
vocar o beneficio de restituição. E para 
ser havido e conhecido por tal, se pu- 
blique e registre a presente Sentença se- 
gundo a lei e estilo; pagas pelo suppli- 
cante as custas cx cuuza. 

Porto em assentada de: 9 de Maio 
de 1859. Jonquim José Alvares de Fa- 
ria, Juiz Presidente. (Seguem as as- 
sigualuras do jury). 4 

Em consequencia de cuja sentença 
mandei passar o presente é outros d'igual 
theor, que! indo por mim assignados e 
subscriptos pelo respectivo escrivão, man- 
do que sejam affixados nos lugares que 
a lei determina para conhecimento de 
tados, em como o referido João de Souza 
Brito é havido por maior e sui juris, 


que tendo-lhe pedido algumas familias 
sta cidade exercer a sua profissão o veri- 
As suas dentaduras artifi- 


Fncilitam à emissão 


entes Cariados 


dentes de diante. - 


(928) 


EDITAL. 


ANTONIO José Antunes Navarro, Presi- 
dente da Excellentissima Camara Muni- 
cipal d'esta Invicta Cidade do Porto: 
AÇO saber, que no dia 22 do corren- 

te mez, pelas 11 horas da manhã, 
andará em praça nos Paços do Conce- 

Jho para se arrematar o fôro, dum ter: 

reno publico sito no lugar de Contumil 

da freguezia de Campanhã, o qual tem 

a figura d'um trapezio que medido pe- 

lo lado “do nascente tem 55 palmos de 

extensão, pelo poente 360 palmos, pelo 

norte 550 palmos e pelo Jado do sul 450 

palmos. . Confronta pelas partes do nas- 

cente e sul com terras de Antonio José 

Tabiano de Carvalho e mulner, do poente 

com a bouça. dos herdeiros de José An- 

tonio d'Araujo, do norte como monte ma- 
ninho pertencente ao concelho de Gon- 

-domar. 

As condições desta arrematação estão 
patentes na secretaria da Municipalidade, 
para serent examinadas. 

E para que chegue á nolicia do to- 
dos, mandei aflixar este Edital, e outros 
«igual theor nos lugares publicos e do 
estylo, 

Porto e Paços do Concelho, 3 de 
Junho de 1859. — Domingos José Alves 
de' Souza, escrivão, subscrevi. 

Antonio José Antunes Navarro. 
Presidente” (1026) 


IZ Pinto d'Oliveira , não podendo agra- 

decer pessoalmente a todos os. ill.Mos 
exc.M08 srs, que lhes fiseram 'a: bonra 
d'assistir ao enterro de seu prezado pai, 
na noute de 28 de Maio pp. na Igreja 
de N. Senhora do Carmo, o faz por es- 
te meio, tributando-lhes. o seu eterno 
reconhecimento. [1027] 


OR ET OSS CU ATOS 520 


pata, exercer o commoercio. obligatoria- 
mente. Dado e passado no cartorio do 
Tribunal” do Commercio da 1.º Instancia 
nesta cidade do Porto aos 16 de Maio 
de 1859. — Eu Antonio Jooquim Xavier 
Pacheco o subscrevi. 

Joaquim José Alvares de 


ILLIAM Smith capitão e dono do 

navio Inglez a «Barca Margaret» ar- 
ribada a Vigo por força moior com uma 
carga de carvão de patente patente fuel; 
com destino a Suez tendo reparado seus 
damnos, e para occorrer ás despezas dos 
reparos e poder seguir ao seu destino a 
Suez authorisado pelo seu consul em Vigo 
tem para tomar “a risco a quantia de 
1:3008000 rs. pouco maes ou menos sobre 
o corpo, quilha apparelho e carga do dito 


Faria. 
(1033) 


Alcatifas baratas. . 


Rua das Congostas n.º 48. 


“O COMMBRCIO DO PORTO. 


|Ássim como tambem toma conta de qual- 


RECIZA-SE fallar e entregar cartas 

Pp do Brazil á snr.º D. Maria de Jezus 
Portas e Manoel Antonio Ferreira Portas, 
ou a quem d'elles souber na rua de Santo 
Antonio n.º 37 2:º andar do meio dias 
duas horas. [1018] 


(quem “pertender' para qualquer escri- 
ptorio um “sujeito 'de 20 annos, habi- 
litado competentemente nas linguas Ingle- 
za e Franceza, é em commercio, pode 
procurar na rua 23 de Julho (Pocinha) 
casa n.º 459, onde, terá as informações 
competentes, promptificando-se o perten- 
dente a dar quaesquer:fianças que lhe 
sejam exigidas (1019) 


EORGE Wistler, faz publico que se 
-xetirou. do. negocio que. tinha . nesta 
cidade, que passou os seus'vinhos, e mais 
negocio a 'seu sobrinho Stephen: Wistler 
que fica negociando por sua propria conta 

e risco. Eta 

Porto 1 de Junho de 1859. 
[1;003) 


M o dia 15 do corrente pelas 
do Laranjal n.º 64, perante o 


106 a 108. 


carrega) 
mes de 
19, ou a Joaquim, Carlos; Reesenberger 
rua de S. Francisco n.º 8: 


db 


sificado no Lloyd.e 


dos Inglezes n.º 52, 1.º andar. 


Para Vianna. 


A “sahir com muita brevidade 


» 0 hiate=VIANNENSE,=—quem 
no mesmo quizer carregar di- 


rija-se os agentes e despachantes Coc- 


uro n.º 


ho Lima & €.º, em 
(1017) 


Cima do Mi 


apê. á 

- Para New-Yorck. 
Sahirá com, brevidade o pa 
tacho portuguez = JOÃO 1.º, 
== (forrado de cobre), - capi- 
tão Mesquita; quem. quizer 
r dirija-se a João Francisco Go- 
Irmão, no Caes da Ribeira n.º 


nasrto 


= [1:001] 


"- Para Glasgow. 

A escuna ingleza = ESTRE- 
MADURA, = capitão William 
Cook, de 97 toneladas, clas- 


Consignatarios Carlos Coverley, rua 
(968) 


11 horas da manhã na rua 
meretissimo dr. Juiz de direito da 1.º vara 
se ha de proceder á arrematação duma pro- 
priedade de 3 andares e mais pertenças 
sitas na rua dos Mercadores n.º 150 e 151, 
dizima a Deos e sómente com um fôro 


cuja arrematação se faz por deliberação 
do conselho de familia no inventario por 
morte de João Monteiro de Gouvêa de 
que é Escrivão Almeida Basto. (1009) 


Manoel Ferreira, 
OM estabelecimento . de feitoria de fra- 
eta para exportação, e com loja de 
carpinteiro e tanoeiro, na rua dos Bunhos 
n.º 40 a 43, encarrega-se "de qualquer 
encommenda de fructas, para embarque, 
tanto para Inglaterra como para o Brazil, 


“quer obra de tanoeiro ou carpinteiro, res- 


nisterio Publico na resposta fl. 6 v.º de-|. 


navio no dia 10 do corrente a quem 
mais barato o fiser, pelas 11 boras da 


ECEBEU-SE um novo sortimento de al- 
catifas para róda pé de camas, esca- 


onsabilisando-se pela boa execução e so- 
idez das suas obras. 

Tambem declara que havendo outra 
pessoa da mesma arte e morador na mes- 
ma rua com igual nome, resolveu: assi- 
gnar-se de hoje para o futuro - Manoel 

: PUTeOTS) 


s 


Ferreira, Duarte, | 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Para Lisboa. 


I 


censo de 400 rs. avaliada em 3:0008000 rs di) na rua Nova dos Ingleze 


Nova dos Inglezes n.º 52. 


dib 


ficado no Lloyd. 


Para Stockolmo, 
A escuna sueca = MARIA, — 
did sahirá com brevidade; para 
carga, tracta-se com J. H. An- 
SAT. O 


(891) 


Para Gottemburgo. 
Sahirá com brevidade a ga- 
leota =DE JUNGE AWKYE, 
= capilão Jacob Balk. 

* Lonsignatarios Carlos Coverley, rua 


(837) 


Para a Ilha da Madeira. 


ER 


quem no mesmo quizer carre, 


O patacho = CRUS 1.º, = ca- 
pitão Antonio Nunes dos San- 
tos, a sahir com brevidade ; 
n gar dirija- 
e a Antonio Francisco da Silva Vianna, 


ou à João Camillo de Castro, rua da As- 
senção aos Clerigos n.º 29 e 30. 


(994) 


- Para Londres. 

A escuna ingleza = GUII- 
LELMO, capitão John Le Gtes- 
ley, “de 99º toneladas, “olassi- 


Consignatario Carlos Coverley rua dos 
nglezes n,º 52, 1.º andar. (974) 


O vapor LUSITA- 
+ MA, commandante 
Contente, sahirá pa- 
ra Lisboa, 3.º feira 
7 de Junho, ás 4 
? horas da tarde. 
Para carga e passageiros tracta-se 
com A. Miller & €.º, rua Nova dos In- 
glezes n.º 81, 1.º andar. fáia 
No escriptorio do dito vapor segu- 
ram-se fazendas a */ p. c. e dinheiro a 
"sp. e. sendo carga do dito vapor. 


n 


Pa ra LIVErpóoL. 
JU! PR Mi ba ig 

* CINTRA,= com- 
“mandante Henry 
William Lloyd, 
“sabirá té o dia 


aU do Corrente. O io e 
Quem no mesmo quizer carregar ou 
ir de passagem dirija-se a A. Miller & 
€.º, rua Nova-dos-Inglezes- n.º 81. 

- (1031) 


Londres. ' 


= e 
Para º 
de Londres um vapor 
de carreira que partirá 
com toda a brevidade 
- para Londres tendo já 
a maior parte. da carga engajada. 
Quem quizer carregar ou irde pas- 
sagem dirija-se aos agentes D.ch Mathias 
| Feuerheerd Junior & € * qua Miller & C.º, 
rua dos Inglezes n.º 81. (984) 


by 


a: 


TITE 
verley rua 


Para o Rio Grande do 


* Para Pernambuco. 

9. Vai sabir com muita. brevi- 
ande o brigue portuguez = 
 AMALIA 1.º = forrado do co- 
tão Arnellas; quem no mesmo qui- 


zer carregar ou ir de passagem dirija-se a 
Florindo José Teixeira de Carvalho, na 


ua de D. Pedro n.º.99, Porto... (690) 


] DD, Iuera cu 
-Para.S,. Petersburgo. 
vo 0 A CIDADE) (o 
“os + Sahirá brevemente a escuna 
+ dinamarqueza-—-ELIZE—A I no 
* Lioyds, capitão A Von Riegen. 
Consignatario Carlos. Co- 
Yova dos Inglezes n.º 52. 
Fel pie (DÃO) 


| Sul 
Sahirá no dia 15 de Junho o 
brigue — OURENSE, = capr- 
» tão: » tem quasi o seu 
arregameênto completo; para o restante 


passagens, tracla-se com Antonio Luiz 


» Espera-se, | brevemente NS rua dos Inglezes n.º 29 


(934) 


———— 
“Para o Rio de Janeiro. 
A veleira barca MARIA FE- 
“LIZ, =sahe “até 10 de Junho; 
para carga e passageiros tra- 


ola-se com, Antonio Monteiro de Sequei- 


'a, rua do Fernandes Thomaz n.º 44. 
(836) 


manhã na rua Nova dos Inglezes n.º 80, 
corretor Urpia, eo capitão, e dono e 
zente n'esle. acto. (1028) 


ENDO-SE de proceder aos reparos da 
T caldeira do barco a vapor hollandez 
«Kroonprinces Louise» capitão D. G. Pie- 
Jeis, convidam-se as pessoas que se quei- 
ram incumbir: d'esta obra por empreitada 
a entregar as suas propostas até o dia 
8 de Junho no “ consulado dos Paizes 
Baixos, aonde se podem examinar as 
«condições, sendo preferido quem;o fizer 
por menos e em menos tempo. 

(1029) 

E Augusto dg Silva Campos, “com 

escriptorio, cm Lisboa na” rua Nova 
do Carvalho, a S. Paulo, n, 
andar, encarrega-se de solici 


darias, e de sala; preços de 240, 360, 
e 480 rs. por covado. (1025) 


NTONIO José da Costa Veiga, faz pu- 
À hlico para os effeitos do artigo 723 do 
Codigo, que por transacção julgada por 
sentença no Tribunal Commercial | desta 
cidade em 28 de Maio proximo passado 
se dissolvera a sociedade, que nesta praça 
girava com a firma J, A. O, Veiga & Filhos 
ficando a liquidação a cargo do annun- 
ciante assim como. as, responsabilidades 
contrahidas pela mesma sociedade nos- 
termos da dita transacção. Quanto aos 
snrs . commerciantes , que na duração da 
mencionada sociedade tiveram contractos 
com aquella firma dissolvida vai o mes- 
mo annunciante uzar da providencia con- 
signada no artigo 721 do mesmo Codigo 


Para o Kio de Janeiro. |Para o Rio de Janeiro; 


O brigue= DECIZÃO = de 1.º N H add i 
“classe, acha-se prompto à se A Salera Pra E scapi- 
guir viogem; ainda recebe k esdde Oliveira, 

É suhe com muita brevidade. , 


alguns. passageiros: tracta-se com Cer-|* 


queira da Gama & Braga, rua Nova dé S Sarga é passageiros, tricta-so 


ara E 
com Manoel José Monteiro Braga rua das 


so lift s (n92) | Oliveiras n.º 20, ou a bordo com o mes- 

Para Villa Nova de, Por=|2º pt: iu o visÍROA] 
timão. vo Paravo Pará: 

A sahir com muita brevidade NA barca = UNIÃO, = de 4.º 


, forrada de cobre, car 


ag! 


0, hiate == SACRAM = gb f de col 
quem no mesmo q car mem José da Rocha, vai sa- 


regar dirija-se aos agentes e despachan-|bir Com muita brevidade ; para carga e 
tes Coelho Lima & /€.º,“Cima: do Muro | passageiros tracta-se com Pinto & Rocha 
n,º-106:a 108: + (1046) [cargo de S, João Novo n.º 2. (825) 


º 17, segundo 

tãr quaesquer 
negocios Ecclesiasticos, Civis e Judiciaes 
de todos os districtos do reino, para o 
que se acha; competentemente habilitado 
pela pratica que tem, e muitas relações 
em todas as Repartições Publicas. 

Quem quizer utilisar-se. do seu pres- 
timo, póde dirigir-se ao seu escriptorio, 
|por carta franca de porte. 

Nº 'B. Seu pai Henrique / Carlos de 
| Campos," primeiro official da Contadoria 


3 


para embarque.. 
OAQUIM Lourenço (Alves, irunida Re- 


J 


dente de 2 e 10 graus. 


Porto-3 de Junho de 1859. 
[4023] 
Ma rua Nova dos Inglezes n.º52, ha 


para vender bolacha de 1.º qualidade, 
(814) 


boleira n.º 42, tem para vender agoar- 
( 


Bio) 


da Junta do: Credito Publico, é Escrivão 
da Nobreza do Reino, toma- igualmente 
toda a responsabilidado nesta agencia, 


OAQUIM Lourenço Alves, nindouo seu 
escriptorio para'a ruada Reboleira 'n.º 
PA “(959] 


Para o Rio de Janeiro. 


E Sahirá impreterivelmento até q 
dia 25 de Junho a barca = AT- 
TILA, =nova e de 1.º classe, |- 
forrada e pregada de cobre e muito ve- 
leira, tendo feito as suas, viagens para O 
Rio en menos de «29 dias. Já temo 
passageiros, para os quags tem excelentes 
commodos e oflerece Dom, tractamento. 
Quem. quizer tomar passagem na mesma 
barca, fallo na-rua-da Reboleira n.º. 58: 
a (806) 


carregamento prompto 6 leva sómente 50|-* 


“TXP. DO COMMBROIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 126, 


